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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO – O objetivo geral deste trabalho é estabelecer correlações 
entre fluência, precisão, velocidade e compreensão de leitura no português 
do Brasil em estudantes do 2º ano do ensino fundamental, bem como suas 
relações com as habilidades metalinguísticas e cognitivas. A amostra foi 
formada por 45 crianças do 2º ano do ensino fundamental, com idade com 
média etária de 7,58 anos (desvio padrão de 3,793), tendo sido avaliados 
a velocidade de leitura, a leitura de palavras, a consciência fonológica, 
o span dígitos e repetição de não palavras e a nomeação automatizada 
rápida. A análise em Cluster definiu dois grupos, o Grupo 1, com leitura 
lenta, padrão silabado e poucas possibilidades de compreensão e o Grupo 
2, com velocidade duas vezes mais rápida, padrão de pausado a fluente e 
interpretação eficiente. A correlação (Pearson) entre compreensão, padrão, 
velocidade e precisão de leitura foi considerada de alta significância esta-
tística em todas as combinações possíveis. A compreensão apresentou alto 
nível de significância em quase todas as habilidades investigadas, sendo 
mais discreta apenas na repetição de não palavras. Esta alta significância 
estatística revelada mostra que estes podem ser bons indicadores precoces 
de dificuldades na área, associados às habilidades já mais amplamente des-
critas de consciência fonológica, nomeação automatizada rápida e memória 
de trabalho. Tais dados corroboram a literatura.

UNITERMOS: Aprendizagem verbal. Compreensão. Conscientização. 
Fonética. Leitura. 
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INTRODUÇÃO
A compreensão é o objetivo final da leitura. 

Considerando que os atuais moldes educa-
cionais valorizam a compreensão não só na 
disciplina específica, mas em todas as demais, 
poder-se-ia supor que uma dificuldade nesta 
área poderia prejudicar o início da escolari-
zação formal, trazendo reflexos ao longo do 
processo escolar. Uma infinidade de razões 
pode afetar a compreensão leitora, incluindo 
questões emocionais, motivacionais, psicosso-
ciais, dificuldade para realizar inferências ou 
mesmo na compreensão da linguagem oral, 
dentre outras possibilidades. No entanto, no 
início do processo, algumas questões parecem 
se apresentar como primordiais.

Vários pesquisadores vêm mostrando dife-
rentes aspectos necessários à compreensão da 
leitura, dentre eles a fluência, a velocidade, a 
precisão, assim como com as habilidades me-
talinguísticas e cognitivas1-4.  Decodificação e 
compreensão já foram destacadas como com-
ponentes isolados da leitura, mas o desafio é 
justamente o oposto: observar como habilidades 
formais e possibilidades de compreensão podem 
interagir, sobretudo no início da aprendizagem 
formal. 

Os objetivos deste trabalho são: 1) es-
tabelecer correlações entre compreensão, 
fluência, velocidade e precisão de leitura no 
2° ano do ensino fundamental, por meio da 
distribuição em grupos de compreendedores 
mais e menos habilidosos; 2) estabelecer 
correlações entre fluência, precisão, veloci-
dade e compreensão de leitura no português 
do Brasil em estudantes do 2° ano do ensino 
fundamental, bem como suas relações com as 
habilidades metalinguísticas e cognitivas; 3) 
comparar os resultados de leitura no início 
e no fim do ano letivo, a fim de observar o 
grau de incremento da leitura nesta etapa 
do desenvolvimento. A partir dos resultados, 
refletir sobre possíveis fatores de risco para o 
desenvolvimento da leitura no início da esco-
larização formal.

MÉTODO
Foram avaliadas 45 crianças do 2° ano do 

ensino fundamental, meio sociocultural variado, 
com média etária de 7,58 anos (desvio padrão 
de 3,793) no início do ano, submetidas à mesma 
metodologia de alfabetização na série preceden-
te. A investigação foi realizada individualmente, 
em duas etapas, a saber:  
1)	 Etapa 1: realizada em março, portanto, no 

início do ano letivo.

•	 LEITURA 
Para verificar a velocidade, foi cronometrada 

a leitura do texto narrativo “O Acidente”5, com-
posto por 196 palavras e 939 caracteres. Com 
vistas a verificar a compreensão, foram realiza-
das quatro perguntas eliciadoras, abrangendo o 
conteúdo do texto.

O padrão de leitura poderia ser identificado como 
silabado (Ex: O me-ni-no sa-iu de ca-sa), pausado 
(com prolongamentos entre as palavras) ou fluente 
(sem pausas grandes, com contorno prosódico). 

A fim de investigar a precisão da leitura, foi 
utilizada uma lista de palavras isoladas reais, 
utilizando como variáveis o tipo de palavra 
(regulares, irregulares ou regras), a frequência 
(alta ou baixa), e o comprimento das palavras 
(dissílabas ou trissílabas) - (Pinheiro6 adaptada 
por Capovilla & Capovilla7).  

•	 HABILIDADES LINGUÍSTICO-
COGNITIVAS 

Para a investigação das habilidades metalin-
guísticas e cognitivas foram utilizados os proto-
colos de consciência fonológica8, da memória de 
trabalho para dígitos – ITPA9, da repetição de não 
palavras10 e da nomeação automatizada rápida 
(Denckla & Rudel11, adaptado por Ferreiraet al.12).
2)	 Etapa 2: realizada em novembro, portanto, 

no fim do ano letivo.
Somente a fase da leitura foi repetida.
Todos os responsáveis assinaram o termo de 

consentimento livre e esclarecido da pesquisa 
aprovada sob o número 003/07 do Comitê de 
Ética e Pesquisa do Instituto de Neurologia 
Deolindo Couto, Rio de Janeiro. 
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Tabela 1 - Distribuição da habilidade de leitura segundo a distribuição da compreensão, velocidade e precisão.
 	 Comp	 Vel texto	 Pal R lidas
	 Grupos	 N	 %	 M	 DV	 M	 DV	 M	 DV
Cluster	 1	 18	 40%	 2,28	 1,320	 482,17	 246,846	 38,83	 10,411
	 2	 27	 60%	 3,44	 0,751	 204,44	 97,426	 46,37	 3,628
	 Combinado	 45	 100%	 2,98	 1,158	 315,53	 219,278	 43,36	 7,975

Tabela 2 - Padrão de leitura versus distribuição compreensão, velocidade, precisão.
	 Padrão Silabado	 Padrão Pausado	 Padrão Fluente
		  Frequência	 %	 Frequência	 %	 Frequência	 %
Cluster	 1	 18	 100%	 0	 0%	 0	 0%
	  2	 0	 0%	 12	 100%	 15	 100%
	  Combinado	 18	 100%	 12	 100%	 15	 100%

	 Tabela 3 - Correlação das variáveis da leitura 	 às habilidades linguísticas e cognitivas.
	 Precisão	 Velocidade	 Padrãofluência	 Compreensão	 NARfig	 NARan	 SPAN	 REP	 CFPal	 CFrima	 Cfsil	 CFfon
Precisão	 1	 -0,827**	 0,433**	 0,661**	 -0,463**	 - 0,491**	 0,233	 0,311*	 0,356*	 0,537**	 0,407**	 0,363*
Velocidade	 -0,827**	 1	 -0,660**	 -0,675**	 0,703**	 0,737**	 -0,313*	 -0,282	 -0,533**	 -0,541**	 -0,436**	 0,363*
Padrão fluência	 0,433**	 -0,660**	 1	 0,521**	 -0,468**	 -0,544**	 0,042	 0,295*	 0,374*	 0,306*	 0,214	 -0,556**
Compreensão	 0,661**	 -0,675**	 0,521**	 1	 -0,602**	 -0,472**	 0,208	 0,322*	 0,424**	 0,567**	 0,439**	 0,502 **

p < 0,05*; p < 0,01**

RESULTADOS
Foram analisados aspectos relacionados a 

precisão, velocidade e compreensão de leitura. 
A lista, com objetivo de averiguar a precisão, 
apresenta um total de 48 palavras reais, sen-
do que os números indicados referem-se às 
lidas corretamente. A velocidade foi medida 
em segundos, do início ao fim do texto. Já na 
compreensão, as possibilidades de acertos 
variavam de 0 a 4 questões. Os dados foram 
tratados pelo pacote estatístico SPSS, por meio 
da distribuição em Cluster, conforme ilustra a 
Tabela 1. 

Foram propostos dois grupos pelo progra-
ma. O primeiro (G1) formado por crianças com 
perfil de leitura mais lento, menos preciso 
(cerca de 78% das palavras da lista foram lidas 
corretamente) e com compreensão do texto 
variando entre nenhum acerto e pouco mais 

de dois acertos, correspondendo a no máximo 
50%. A média de velocidade foi de 482,17 
segundos para a leitura do texto completo. O 
segundo grupo (G2), composto pela maioria 
das crianças do segundo ano do ensino fun-
damental, leu corretamente a quase totalidade 
das palavras, considerando que uma delas 
é considerada irregular para leitura, o que 
demanda uso da rota lexical, etapa ainda não 
atingida no processo. A velocidade do Grupo 
II foi bastante acelerada em relação ao Grupo 
I (204,44 segundos - menos da metade do tem-
po) e a compreensão oscilou entre eficiente e 
total. Essa distribuição foi correlacionada aos 
três padrões de leitura, a saber, silabado, pau-
sado e fluente, considerando-se a frequência e 
porcentagem, como mostra a Tabela 2. 

O G1 agrupou apenas crianças com padrão 
silabado de leitura. Já o G2 abrangeu tanto alu-
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	 Tabela 3 - Correlação das variáveis da leitura 	 às habilidades linguísticas e cognitivas.
	 Precisão	 Velocidade	 Padrãofluência	 Compreensão	 NARfig	 NARan	 SPAN	 REP	 CFPal	 CFrima	 Cfsil	 CFfon
Precisão	 1	 -0,827**	 0,433**	 0,661**	 -0,463**	 - 0,491**	 0,233	 0,311*	 0,356*	 0,537**	 0,407**	 0,363*
Velocidade	 -0,827**	 1	 -0,660**	 -0,675**	 0,703**	 0,737**	 -0,313*	 -0,282	 -0,533**	 -0,541**	 -0,436**	 0,363*
Padrão fluência	 0,433**	 -0,660**	 1	 0,521**	 -0,468**	 -0,544**	 0,042	 0,295*	 0,374*	 0,306*	 0,214	 -0,556**
Compreensão	 0,661**	 -0,675**	 0,521**	 1	 -0,602**	 -0,472**	 0,208	 0,322*	 0,424**	 0,567**	 0,439**	 0,502 **

p < 0,05*; p < 0,01**

nos com padrão pausado, quanto alunos com 
padrão fluente. É possível observar, neste caso, 
que o padrão pausado não prejudica a com-
preensão de textos narrativos no segundo ano 
do ensino fundamental, provavelmente porque 
os textos apropriados para a série comportam 
interpretações com este padrão de leitura. Em 
contrapartida, o padrão silabado mostrou-se 
pouco suficiente para a compreensão básica de 
textos narrativos.

Foram igualmente analisados, considerando-
se a amostra total, os aspectos relacionados a 
precisão, velocidade, padrão e compreensão 
de leitura entre si relacionados aos aspectos 
linguístico-cognitivos. A análise da Nomeação 
Automatizada Rápida (NAR) baseou-se no 
agrupamento de tarefas alfanuméricas NARan 
(dígitos + letras) e figurativas NARfig (objetos 
+ cores), partindo-se do princípio de que, ape-
sar de serem expressivos no ponto de vista de 
exigirem respostas verbais, podem ser concei-
tualmente distintos13. Os resultados da memória 
de trabalho (MT) foram investigados por meio 
da repetição de pseudopalavras (REP) e do span 
de dígitos (SPAN). Em relação às provas de 
consciência fonológica (CF), procedeu-se à sub-
divisão das tarefas em nível da palavra (CFpal), 
da rima (CFrima), da sílaba (CFsil) e dos fonemas 
(CFfon). A Tabela 3 expõe as correlações (Pear-
son) das habilidades referentes a precisão, ve-
locidade, padrão de fluência e compreensão de 
leitura e também o quão significativas podem se 
apresentar as habilidades linguístico-cognitivas 
para essas tarefas. 

A correlação entre compreensão, padrão, 
velocidade e precisão de leitura foi conside-
rada de alta significância estatística em todas 

as direções e combinações possíveis. Para a 
precisão, foram significativas as habilidades 
de MT fonológica, CF no nível da palavra e do 
fonema, e muito significativas as tarefas de CF 
no nível de rima e da sílaba e de NAR. Para a 
velocidade de leitura, a consciência fonêmica e 
o span de dígitos apresentaram relevância, mas 
alta significância foi observada nas provas de 
NAR e consciência de palavras, rimas e sílabas. 
A velocidade está diretamente relacionada ao 
padrão de fluência de leitura. Este, por sua vez, 
apresentou-se relacionado com a repetição de 
não palavras e com a CF no nível da palavra e 
da rima e mais fortemente com a NAR e com a 
consciência fonêmica. A compreensão revelou 
correlação altamente significativa para a No-
meação Automatizada Rápida e para a Cons-
ciência Fonológica, independente dos estímulos 
ou dos níveis envolvidos. No que diz respeito à 
memória de trabalho, mostrou-se significativa 
para a prova de repetição de não palavras e sem 
significância estatística para o span de dígitos. 

Por fim, compararam-se os parâmetros estu-
dados em dois momentos do desenvolvimento, 
no início do 2º ano e no fim do mesmo, a fim 
de verificar a evolução em uma mesma série, 
no início do processo. Tais dados estão melhor 
explicitados na Tabela 4.

A precisão de leitura, a princípio, mostrou 
pouca variação entre os dois momentos da ava-
liação, não apresentando relevância estatística. 
Entretanto, o alto desvio padrão revelado no 
início do ano não se manteve até o fim, mos-
trando que algumas diferenças individuais fo-
ram superadas neste período. Também se deve 
considerar que a precisão foi calcada na leitura 
de palavras isoladas propostas em uma lista, o 
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que pareceu fácil para a maior parte do grupo 
desde o início do 2º ano. 
Já as outras variáveis apresentaram-se es-

tatisticamente significativas ao se comparar as 
duas etapas avaliativas. Houve diminuição do 
desvio padrão, o que mostra que o grupo vai 
tomando um ritmo próprio, mesmo ao se consi-
derar variações no curso do desenvolvimento. 
O aumento da compreensão é impulsionado 
pelo ganho da fluência de leitura, que sai de um 
padrão meramente silabado, para um pausado, 
encaminhando-se para o fluente. A velocida-
de de leitura de texto apresenta um ganho de 
aproximadamente 90% . Este último dado revela 
que não é possível, ao falar de avaliações, ter um 
único parâmetro para comparar o desenvolvi-
mento, sobretudo no início do processo.

DISCUSSÃO
Esses resultados mostraram correlação direta 

entre uma leitura precisa, veloz e as possibilida-
des de compreensão, confirmando que as duas 
primeiras habilidades favorecem muito a última, 
apesar de não serem suficientes para garantir 
a interpretação desejada de textos. Os achados 
confirmam a hipótese de Alegria et al.4 conside-
rando que a fluência (automatismo e precisão) 
na leitura de palavras é condição fundamental, 
embora não suficiente, para a compreensão de 
leitura textual.

Tal como os achados de outras pesquisas14,15, 
este trabalho revelou a existência de uma co-
rrelação explícita entre fluência e compreensão 
de leitura nos primeiros anos de escolaridade 
formal, o que não necessariamente se mantém 
posteriormente. Mostrou também que crianças 

em risco de problemas de leitura precisam des-
envolver a fluência para poder compreender 
um texto. 

A alta correlação entre precisão, fluência, com-
preensão e habilidades linguísticas e cognitivas 
também corrobora outros estudos. Freebody & 
Byrne16 realçaram a alta correlação entre leitura 
de palavras, velocidade de leitura e CF. Berninger 
et al.14 destacaram a nomeação de letras como 
bom preditor para o desempenho posterior na 
leitura de palavras reais. Os presentes resultados 
são compatíveis também com outras pesquisas 
brasileiras, que confirmaram que dificuldades 
individuais no vocabulário, na MT e na CF são 
importantes fatores nesta predição17. 
Speece e Ritchey3 também verificaram, por 

meio de medidas de correlação, que crianças 
com bom desempenho em NAR e CF apresen-
taram bom nível de fluência em leitura. Consi-
deraram, igualmente, que habilidades no nível 
da palavra (tanto fluência, quanto precisão) 
tornaram-se os melhores preditores de fluência 
textual. Katzir, Kim, Wolf, Kennedy, Lovett e 
Morris1 destacaram CF, NAR e proficiência de 
leitura de palavras reais como componentes 
importantes da fluência de leitura.

A compreensão apresentou alto nível de sig-
nificância com todas as habilidades investigadas, 
menor com MT fonológica e sem significância 
apenas para span de dígitos. Tais resultados são 
similares aos encontrados por Goff et al.2, que 
verificaram que a leitura de palavras isoladas e 
as variáveis de linguagem apresentaram relação 
com a compreensão de leitura muito mais forte 
do que as variáveis de memória. Em contraparti-
da, autores como Swanson & Alexander18, Engle, 
et al.19, Swanson20, Waters & Caplan21 destacaram 

Tabela 4 - Comparação  entre início e fim do 2º ano do EF: velocidade, precisão, padrão e compreensão de leitura.
	 Média	 DP	 Média	 DP	 t	 p
	 Avaliação inicial	 Avaliação final	 		
Precisão	 43,36	 7,97	 46,33	 1,679	 -2,451	 0,16
Velocidade	 315,53	 219,27	 219,27	 71,55	 4,234	 ,000
Padrão	 169,93	 ,86	 71,55	 ,65	 -2,759	 ,007
Compreensão	 2,98	 3,49	 3,49	 ,99	 1,289	 ,027
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SUMMARY 
Reading comprehension, velocity, fluency and precision  

in the second grade of elementary school

This work aims to establish correlations between fluency, precision, speed 
and understanding of reading in Brazilian Portuguese as well as the role of 
metalinguistics and cognitive skills. The sample was consisted by 45 children 
of 2° grade of Elementary Studies, age of 7.58 years old (standard deviation 
3.793). The evaluation concerned the speed of reading, precision of word rea-
ding, phonological awareness, working memory and the rapid naming task. 
The analysis in Cluster defined two groups. The Group 1 presented slow rea-
ding, by syllable, and difficulties in text comprehension. The Group 2 showed 
twice quicker reading speed, fluency in lecture and efficient interpretation. 
The correlation (Pearson) between comprehension, fluency, speed and reading 
precision was considered of high statistical signification in all combinations. 
The comprehension presented high level of signification in almost all the in-
vestigated skills, being more discreet only in the repetition of no words. The 
result indicates that these can be precocious indicators to learning disabilities 
associated to skills more widely described as phonological awareness, working 
memory and rapid naming task. These data corroborates the literature.

KEY WORDS: Verbal learning. Comprehension. Awareness. Phonetics. 
Reading. 

que a memória de trabalho interfere no processo 
de compreensão de leitura. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A identificação precoce para a intervenção 

nos primeiros anos do ensino formal tem sido um 
dos caminhos considerados dos mais efetivos na 
prevenção dos problemas de leitura. Neste senti-
do, a velocidade da leitura pode ser considerada 
um bom parâmetro desde os primeiros anos do 
ensino fundamental, uma vez que a fluência in-
terfere diretamente na compreensão, sobretudo 
nessa fase, apesar de não ser suficientes para 
garanti-la.

A alta significância estatística revelada na 
avaliação de crianças brasileiras do 2° ano do 
ensino fundamental entre compreensão, ve-
locidade, fluência e precisão de leitura indica 
que estes podem ser bons indicadores precoces, 
associados às habilidades já mais amplamente 

descritas de consciência fonológica, nomeação 
automatizada rápida e memória de trabalho. 
Tais dados corroboram a literatura, mostrando 
resultados similares no português brasileiro.

Tais achados trazem implicação para a clínica 
e a educação, mostrando que, apesar do padrão 
fluente ser o almejado, o padrão pausado parece 
estar adequado a esta escolaridade, possibilitan-
do a compreensão de textos compatíveis com 
a série. Entretanto, uma leitura que apresente 
um padrão silabado pode ser um sinal de alerta. 
Mesmo que uma parte dessas crianças apresente 
um desenvolvimento favorável, outra parte pode 
apresentar grandes prejuízos, o que já justificaria 
um cuidado especial. Também se torna impor-
tante destacar que, dentro do próprio 2º ano, a 
variação entre os resultados do início e do fim 
do ano letivo é tão relevante, que a criação de 
um único parâmetro como base de avaliação 
torna-se insuficiente.
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